
 
 

Give to AgEcon Search 

 
 

 

The World’s Largest Open Access Agricultural & Applied Economics Digital Library 
 

 
 

This document is discoverable and free to researchers across the 
globe due to the work of AgEcon Search. 

 
 
 

Help ensure our sustainability. 
 

 
 
 
 
 
 
 

AgEcon Search 
http://ageconsearch.umn.edu 

aesearch@umn.edu 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Papers downloaded from AgEcon Search may be used for non-commercial purposes and personal study only. 
No other use, including posting to another Internet site, is permitted without permission from the copyright 
owner (not AgEcon Search), or as allowed under the provisions of Fair Use, U.S. Copyright Act, Title 17 U.S.C. 

https://makingagift.umn.edu/give/yourgift.html?&cart=2313
https://makingagift.umn.edu/give/yourgift.html?&cart=2313
https://makingagift.umn.edu/give/yourgift.html?&cart=2313
http://ageconsearch.umn.edu/
mailto:aesearch@umn.edu


XLV CONGRESSO DA SOBER 
 "Conhecimentos para Agricultura do Futuro" 

 
 

 
Londrina, 22 a 25 de julho de 2007, 

Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural 
 

1

 
 
 
A ANÁLISE PEST E O MODELO DAS CINCO FORÇAS APLICADAS À 
PROSPECÇÃO DE CENÁRIOS PARA BOVINOCULTURA DE CORTE 
 
ODILON JOSÉ DE OLIVEIRA NETO (1) ; REGINALDO SANTANA 
FIGUEIREDO (2) ; CHRISTIAN DREES (3) ; ANDRÉ GROSSI MACHADO (4) ; 
SIMONE OLIVEIRA REZENDE (5) . 
 
1,2,3,4.UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, GOIÂNIA, GO, BRASIL; 
5.FACULDADES ALVES FARIA - ALFA, GOIÂNIA, GO, BRASIL. 
 
professorodilon@yahoo.com.br 
 
APRESENTAÇÃO ORAL 
 
SISTEMAS AGROALIMENTARES E CADEIAS AGROINDUSTRIAIS 
 
 
 
 
A ANÁLISE PEST E O MODELO DAS CINCO FORÇAS APLICADAS À 
PROSPECÇÃO DE CENÁRIOS PARA BOVINOCULTURA DE CORTE 
 
 

Grupo de Pesquisa: 4 – Sistemas Agroalimentares e Cadeias Agroindustriais. 
 
 
Resumo 
Este artigo é resultante de uma análise estratégica do ambiente externo e setorial da 
bovinocultura de corte e posterior prospecção de cenários para uma propriedade 
especializada em recria e engorda de bovinos de corte. Contudo, este estudo foi composto 
de levantamento de dados e informações coletados a partir de entrevistas e roteiros 
estruturados aplicados a profissionais e especialistas em bovinocultura de corte, e também, 
de dados levantados junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), Secretária de Comércio Exterior (SECEX) e Companhia Nacional de 
Abastecimento (CONAB) para determinação dos cenários. Este estudo caracteriza-se pela 
utilização da análise PEST (Político-Legal, Econômico, Sócio-Cultural e Tecnológico) 
para avaliação do ambiente externo e do modelo das cinco forças (modelo de Porter) para 
análise do ambiente setorial (fornecedores, clientes, concorrentes, produtos substitutos e a 
rivalidade entre as propriedades especializadas) como ferramentas estratégicas de gestão 
no contexto do planejamento de cenários, alinhando-se ao gerenciamento sistêmico da 
atividade econômica. 
Palavras-chaves: Análise PEST; Modelo das Cinco Forças; Planejamento de Cenários. 
 
Abstract 
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This article is resulting from a strategic analysis of the external and sectorial atmosphere of 
the bovine livestock for slaughter and subsequent search of sceneries for a specialized 
property in it recreates and fattening of cattle for slaughter. However, this study was 
composed of rising of data and information collected starting from interviews and 
itineraries structured applied to professionals and specialists in bovine livestock of cut, and 
also, of data lifted close to the Ministry of the Agriculture, Livestock and Provisioning 
(MAPA), General Office of External Trade (SECEX) and National Company of 
Provisioning (CONAB) for determination of the sceneries. This study is characterized by 
the use of the analysis PEST (Political-legal, Economical, Partner-cultural and 
Technological) for evaluation of the external atmosphere and of the model of the five 
forces (model of Porter) for analysis of the sectorial atmosphere (suppliers, customers, 
competitive, products substitutes and the rivalry among the specialized properties) as 
strategic tools of administration in the context of the planning of sceneries joining to the 
systemic administration of the economical activity. 
Key-words: PEST Analysis; Model of Five Forces; planning of sceneries. 
 
 
 
 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

A preocupação com a estratégia empresarial e com a eficiência no gerenciamento 
das operações em uma organização tem sido a máxima para geração de valor nas 
atividades econômicas, entretanto, ressalta-se a necessidade de construir mecanismos 
eficientes de gerenciamento que também sejam capazes de impulsionar as estratégias a 
longo prazo. Diante desta discussão, revela-se a importância da avaliação dos ambientes 
onde as organizações encontram-se inseridas, assim como, a determinação de estratégias 
compatíveis com a prospecção de cenários para a atividade, e somada a estas, é 
fundamental, levantar os aspectos ambientais com base em indicadores de ameaças e 
oportunidades, lembrando que estes, deverão estar alinhados metodicamente afim de tornar 
eficazes os sistemas de decisão gerenciais, principalmente no que se refere à formulação, 
adaptação e implementação de ações definidas pela consecução dos planos estratégicos. 

É com base nas iniciativas e riscos envolvidos na produção e comercialização de 
produtos agrícolas somados aos aspectos econômicos, políticos-legais, sócio-culturais, 
tecnológicos e naturais, assim como, características de cada cultura (solo, clima, 
produtividade, etc), passando por outros como: qualidade da produção, logística, riscos de 
desempenho (pragas, doenças, etc), exposição ao mercado físico, é que se revela a 
importância de um estudo caracterizado pelo diagnóstico, análise ambiental, planejamento 
de cenários para propriedades caracterizadas por atividades econômicas agropecuárias, 
sendo assim, apresenta-se este estudo diante da seguinte problemática: 

- A partir de uma avaliação do ambiente externo e setorial que envolve as operações 
de produção e comercialização de uma propriedade rural especializada em recria e engorda 
de bovinos de corte é possível prospectar cenários para o desenvolvimento de estratégias 
para a atividade?  

 Diante deste contexto, o presente trabalho tem por objetivo geral: Analisar o 
ambiente e externo e setorial que envolve a produção e comercialização de carne bovina e 
prospectar cenários para o desenvolvimento das atividades em uma propriedade rural 
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especializada na recria e engorda de bovinos de corte. Contudo, para se chegar a este é 
necessário perpassar pelos seguintes objetivos específicos: 

- Levantar dados e informações relativas às variáveis do ambiente externo e 
setorial, visando desenvolver cenários para a bovinocultura de corte; 

- Analisar os resultados da pesquisa referente ao comportamento do 
macroambiente e ambiente setorial, definindo os indicadores de ameaças e oportunidades 
para as atividades desenvolvidas pela organização; 

- Definir cenários a partir da análise dos indicadores de ameaças e 
oportunidades para a bovinocultura de corte. 

Logo, este estudo se justifica pela relevância para a organização (propriedade rural 
especializada em bovinocultura de corte) e conseqüentemente para o produtor rural, assim 
como, para os demais grupos de interesse: fornecedores de insumos, trabalhadores, 
clientes, consumidores, entre outros. Primeiramente por apresentar de forma simples a 
análise ambiental estratégica aplicada à bovinocultura de corte, como também, por 
confrontar teoria (ciência) e a “realidade” (levantamento), o que condiz com a geração de 
conhecimento e oportunidade de disseminação do mesmo. Por último, destaca-se a 
carência de pesquisas referentes a essa temática no contexto das atividades econômicas 
agropecuárias. 
 
 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
2.1 Estratégia empresarial e administração estratégica 

De acordo com Wright, Kroll e Parnell (2000), atualmente, a administração 
estratégica trata-se do maior desafio para os administradores sob o argumento de que o 
gerenciamento das organizações passa a ser cada vez mais desafiador devido à dinâmica 
ambiental e velocidade das mudanças, o que determina a necessidade de adaptação 
constante às mesmas. Assim como, eleva a necessidade de uma maior flexibilidade por 
parte dos gestores nas tomadas de decisões, lembrando que estas vão muito além do 
estabelecimento de objetivos e direcionamento do pessoal da organização em busca desses. 
Incluem-se também, a avaliação de oportunidades e ameaças referentes ao ambiente 
externo e análise dos pontos fortes e fracos da empresa em relação à negociação com 
fornecedores, clientes e também, as oportunidades e ameaças delineadas pelo ambiente da 
concorrência ou ambiente competitivo. 

Ao levantar a discussão sobre estratégia, destaca-se a relevância dos fundamentos 
apresentados por Porter (2002). Eles compreendem a estratégia e a eficiência como os 
pilares essenciais na geração de valor para as organizações, revelando que para se alcançar 
uma estratégia excelente, tem-se como ponto de partida a definição do objetivo correto, 
que parte essencialmente de um bom retorno sobre o investimento a longo prazo, seguido 
de uma análise do ramo de atividade na qual se faz presente, buscando essencialmente 
avaliar a posição atual da empresa. Sendo assim, revela-se ainda, que o desempenho de 
qualquer organização deriva da rentabilidade do negócio e da motivação relacionada à 
posição da mesma no âmbito de sua competência principal. 

Dentro deste contexto, Sette (1998), Porter (2002) e Machado (2005) corroboram 
que a estratégia empresarial esta diretamente relacionada constante interação da 
organização com seu ambiente e seu público, lembrando que o ambiente é mutável e que a 
estratégia deve ser adaptativa, incluída necessariamente em um processo contínuo e 
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interativo que objetiva envolver a organização em um conjunto que conduza a uma posição 
única, direcionada pela sua dinâmica de atividades e competências. 
 
2.2 Processo e planejamento estratégico 

Para Colenghi (2007), o planejamento estratégico é conseguido a partir do esforço 
concentrado da direção da empresa, e tem como base fundamental à missão e o negócio da 
por ela definida, levando-se em consideração o levantamento, análise e proposição de 
soluções mediante um plano de ação que objetive garantir a qualidade desejada pelos 
clientes da organização. Na seqüência, a partir dos modelos de processos estratégicos 
apresentados por Colenghi (2007), Bethlem (2004), Kotler (2000), Wright, kroll e Parnell 
(2000) apresentam-se as etapas para elaboração do planejamento estratégico, que são: a 
definição do negócio e da missão da organização; a análise do ambiente interno e do 
ambiente externo; o planejamento de cenários; a formulação de estratégias; a elaboração do 
plano de ação; a implantação ou implementação da(s) estratégia(s) e; o acompanhamento 
(feedback) e controle. 

Conforme apresentado anteriormente, o processo estratégico é definido através de 
um conjunto de etapas interdependentes e inter-relacionadas. Sendo assim, serão 
apresentados a seguir os conceitos, definições e características peculiares à análise 
ambiental com objetivo de demonstrar a relevância do estudo do comportamento do 
ambiente externo e setorial na prospecção de cenários para as atividades econômicas e 
tomadas de decisões nas organizações de modo geral. 
 
2.3 Avaliação ambiental 

Quando se propõe desenvolver um estudo com base na gestão estratégica de 
empresas, ressalta-se que está envolve três níveis de análise (figura 1), são eles: o 
macroambiente da empresa, caracterizado pelo setor em que a empresa opera, em um 
segundo nível apresenta-se o setor industrial ou ambiente setorial, onde se encontra o 
grupo de empresas que produzem ou oferecem produtos e serviços concorrentes, e por 
último o microambiente, que é formado essencialmente pelos agentes que interferem 
diretamente na empresa, ou seja, fornecedores, funcionários, dirigentes, acionistas, 
clientes, consumidores, entre outros (WRIGHT; KROLL e PARNELL, 2000. BETHLEM, 
2004). 
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               Figura 1 - Três níveis de análise ambiental 

                                         Macroambiente
Forças

Forças    Ambiente Setorial tecnológicas
político-legais

Ameaças Poder de
de barganha

entrada dos compradores
Organização

Intensidade da Poder de
rivalidade entre Pressão de produtos barganha

Forças concorrentes substitutos dos fornecedores Forças
econômicas existentes sociais

Fonte: Adaptado de Wright, Kroll e Parnell (2000)  
 
2.3.1 O ambiente externo ou macroambiente 

As empresas de maneira geral são afetadas por quatro forças macroambientais, 
sendo elas: as político-legais, as econômicas, as sociais e tecnológicas. A principal 
característica dessas forças reside no princípio de que as mesmas não estão sob controle 
das organizações, sendo assim, faz-se necessário à criação de condições para que a 
empresa seja eficaz na tomada de decisões diante das ameaças e oportunidades relativas ao 
ambiente (WRIGHT; KROLL e PARNELL, 2000). No mesmo sentido, Bethlem (2004) 
afirma que o ambiente de atuação das empresas é formado por um conjunto de sub-
ambientes onde diversas variáveis atuam e interferem no funcionamento das organizações, 
essas variáveis são as mesmas evidenciadas anteriormente, de onde advém à necessidade 
de uma análise conjunta visando o desenvolvimento de cenários que descrevam o ambiente 
onde as empresas encontram-se envolvidas. 

Machado (2005) determina que a primeira etapa de um planejamento estratégico 
deve ser a avaliação do panorama externo, mesmo que superficial, daí, a apresentação da 
análise PEST, que é uma ferramenta criada para compreender as perspectivas agregadas as 
decisões mercadológicas, ou melhor, que buscam avaliar as variáveis políticas, 
econômicas, sociais e tecnológicas que interferem ou impactam o negócio. 

Abaixo são conceituadas as variáveis ou forças envolvidas no contexto da análise 
PEST, através da observação dos conceitos desenvolvidos por Machado (2005), Bethlem 
(2002), Wright, Kroll e Parnell (2000): 

- Variáveis político/legais: são determinadas pelas políticas governamentais e 
variações na legislação que provocam mudanças na estrutura e funcionamento e relações 
de negociação das organizações do país. 

- Variáveis econômicas: são caracterizadas por impactar significativamente nos 
negócios a partir de mudanças ocorridas em caráter geral, podendo ser estas positivas ou 
negativas, estimuladoras ou desestimuladoras, entre elas, destaca-se a definição da taxa de 
juros e as políticas: fiscal, monetária e cambial. 
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- Variáveis sócio-culturais: neste contexto incluem-se tradições, valores, cultura, 
educação, e aspectos demográficos (cor, raça, religião, renda, origem, etc) referentes à 
sociedade que devem ser consideradas no processo de tomada de decisão nas organizações. 

- Variáveis tecnológicas: são aquelas compreendidas no contexto dos avanços 
tecnológicos e que modificam absoluta ou relativamente a estrutura de mercado ou 
ambiente de determinada atividade econômica causando mudanças na gestão das empresas 
no que se refere ao gerenciamento de custos, qualidade de produtos e serviços, entre 
outros. 
 
2.3.2 Análise de posicionamento ou do ambiente setorial 

Seguida da análise do ambiente externo deve ser avaliada a posição da empresa 
perante seu ambiente setorial, que é formado conforme apresentado anteriormente pelo 
conjunto de empresas que produzem ou oferecem produtos e serviços concorrentes, e que 
Porter (2002) complementa inserindo também: empresas que ofertam produtos e serviços 
substitutos, novos concorrentes em potencial, somadas ao poder de barganha de 
fornecedores e clientes que fazem parte de um contexto mais absoluto sobre o 
posicionamento da empresa em seu setor de atuação. 

Em razão da necessidade de verificação da situação da empresa em seu ramo de 
atuação, assim como, do entendimento da razão de sua posição, pontos fracos e fortes a 
serem visualizados, ameaças e oportunidades que devem ser levantadas é que surge 
ferramentas gerenciais de análise capazes de caracterizar a estrutura competitiva de uma 
organização, dentre elas, destaca-se o modelo das cinco forças ou modelo de Porter (1986), 
que relaciona a companhia a seu ambiente determinando as forças que dirigem a 
concorrência na indústria (vide figura 2). 

Porter (2002), revela que se uma empresa consegue alcançar altos níveis de 
produtividade em um setor, isso não se deve somente a utilização dos recursos de forma 
eficiente, mas também, pela forma com que a sociedade e a economia se estruturam, ou se 
organizam. Daí o desenvolvimento de um modelo (figura 2) que analisa a pressão exercida 
pela concorrência, pela ameaça da entrada de novas empresas e surgimento de novos 
produtos e serviços em um mercado. Soma-se o poder de negociação de fornecedores e 
compradores que vão para conduzir as decisões estratégicas de uma organização rumo a 
novas perspectivas e negócios. 
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Conhecendo o ambiente em que esta inserida a organização, faz-se necessário 

conduzir a estruturação e contextualização de possíveis situações que provavelmente irão 
acontecer, formando-se um conjunto que agregue a estratégia da organização diante das 
condições do processo de mudança do qual esta faz parte, essas perspectivas futuras, que é 
denominada por Bethlem (2002) como: cenários. 
 
2.4 Planejamento de cenários 

Quando se objetiva a sobrevivência, crescimento ou lucratividade da empresa, 
projetar o futuro, ou melhor, planejar cenários, é um estimulo estratégico. Isso porque, de 
antemão, busca-se superar as barreiras que impedem a organização de alcançar seus 
objetivos. No entanto, as empresas geralmente visualizam as mudanças linearmente, o que 
é um erro, já que essas deveriam estar preparadas para o inesperado, ou seja, para grandes 
descontinuidades, principalmente pelo fato de que as mudanças pré-determinadas não 
geram ameaças contundentes quando efetivamente visualizadas, enquanto isso, aquelas 
intrínsecas são ao mesmo tempo: ameaçadoras e relevantes em direção a grandes 
oportunidades para as organizações (LITTLE, 2002). 

Na visão de Bethlem (2004), não existem técnicas de previsão capazes de garantir o 
comportamento futuro de mercados. Entretanto, destaca-se que, entre desistir de prever e 
conseguir aproximar aos possíveis acontecimentos futuros, a escolha da segunda 
alternativa é fundamentalmente melhor. Isso porque, a criação de cenários permite 
combinar o comportamento de variáveis de diversas naturezas (político/legais, econômicas, 
sócio-culturais, tecnológicas, mercadológicas, etc) elevando o potencial das tomadas de 
decisões perante as incertezas e riscos advindos desses ambientes, que conforme 
apresentado no decorrer do estudo, são os principais delineadores de mudanças no 
comportamento dos mercados e das organizações em geral.  

Little (2002), determina que o planejamento de cenários é vital para o processo 
decisório, não só por descrever possíveis acontecimentos futuros, mas também, por 
permitir a escolha das melhores alternativas a serem tomadas no presente em direção aos 

CONCORRENTES NA 
INDÚSTRIA 

 
 

 
Rivalidade entre as 

empresas existentes 

FORNECEDORES COMPRADORES 

ENTRANTES 
POTENCIAIS 

SUBSTITUTOS 

Poder de Negociação 
dos Fornecedores 

Poder de Negociação 
de Compradores 

Ameaça de Novos 
Entrantes 

Ameaça de Produtos ou 
Serviços Substitutos 

Fonte: Porter (1986, p.23). 

Figura 2 – Forças que dirigem a concorrência na Indústria 
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objetivos estratégicos da organização. Destaca-se ainda, que para planejar cenários 
eficazmente, faz-se necessária à utilização de redes de informação e de tecnologia capazes 
de facilitar a concepção de uma visão ampla e clara das variações ambientais que podem 
vir a ocorrer futuramente. Na seqüência, Tavares (2005), expõe no quadro 3 diversas 
variáveis, também denominadas forças motrizes, que impactam nas decisões envolvidas no 
processo de planejamento de cenários. 

 
Quadro 1 – Variáveis (forças motrizes) e indicadores para elaboração de cenários 

Variáveis ou Forças Motrizes Exemplos de Indicadores 
Econômicas - baixo crescimento; 

- concentração da renda. 
Demográficas - esperança de vida; 

- crescimento demográfico. 
Sociais - maior nível de informação e do conhecimento; 

- qualidade de vida. 
Política interna - transparência das ações políticas; 

- pressão e participação dos grupos de interesse. 
Política econômica - carga fiscal e tributária, câmbio, taxa de juros selic; 

- resultados da balança comercial. 
Política externa - integração dos blocos continentais; 

- crescimento das exportações. 
Legal - Código de Defesa do Consumidor; 

- legislação tributária e fiscal. 
Culturais - racionalização dos gastos domésticos; 

- preocupação com a saúde, a natureza e a ecologia. 
Tecnologias - informatização da sociedade; 

- transmissão e recepção de informações. 
Naturais - variações climáticas; 

- poluição. 
Fonte: Adaptado de Tavares (2005) 

 
Após as discussões apresentadas a respeito da construção ou geração de cenários, 

percebe-se que a dificuldade principal neste processo diz respeito ao grande número de 
variáveis existentes e da amplitude de variação das mesmas. Por esta razão, a partir da 
visão de Bethlem (2002) e Little (2002), apresenta-se a seguir um caminho alternativo que 
auxilia no planejamento de cenários de forma mais objetiva: 

-Selecionar variáveis relevantes ou críticas, mensurando os valores aceitáveis para 
cada uma dessas, utilizando-se de entrevistas com especialistas sobre o assunto e 
posteriormente buscando convergir às informações obtidas rumo a uma decisão; 

-Escolher principais “temas” e possíveis “variações” relativas ao ambiente em que a 
organização encontra-se envolvida. 

-Cruzar resultados referentes ao comportamento do ambiente de análise no passado 
com as resultados obtidos a partir da seleção e mensuração das variáveis em uma 
perspectiva futura, priorizando as variáveis impulsionadoras do negócio. 

-Construir cenários conceituais identificando as análises necessárias para legitimar 
os mesmos; 

-Debater estratégias que podem vir a ser utilizadas para os diferentes cenários; 
-Desenvolver estratégias alternativas com base em possíveis descontinuidades 

ambientais; 
O acompanhamento das mudanças e tendências ambientais é essencial na 

identificação das ameaças e oportunidades de uma organização ou negócio. O que é 
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normal, considerando as variações e dinamicidade do ambiente, que pode ser simples ou 
complexo, “estável” ou dinâmico, entretanto, verifica-se que quanto maior sua 
complexidade ou variabilidade, maior será a necessidade de adaptação e flexibilidade das 
estratégias e de seu respectivo plano, o que aumenta significativamente a relevância da 
preparação para situações e reações futuras. 

É de grande relevância destacar que durante o processo de implantação de 
estratégias, o ambiente continua em constante mutação, ou seja, a variação ambiental pode 
ser outra do momento de tomada de decisão. Então, percebe-se a necessidade de um 
acompanhamento, avaliação e posicionamento perante a realidade atual, buscando adequar 
as ações de maneira integrar a organização ao meio em que ela encontra-se inserida. Neste 
sentido, a utilização do feedback (retro-alimentação do sistema) como mecanismo 
regulador das estratégias de uma organização, deve ser feita visando conferir o 
acompanhamento, controle e adaptação a partir dos resultados obtidos frente aos recursos e 
circunstâncias em que essas estejam sendo implementadas. Por outro lado, é importante 
afirmar que a organização deve agir como um organismo capaz de reagir e adaptar as 
características do meio ambiente e do mercado competitivo em geral (BETHLEM, 2004. 
SETTE, 1998.). 
 
3. METODOLOGIA 

O objeto de estudo compreende o diagnóstico macro-ambiental e setorial para fim 
de construção ou prospecção de cenários para uma propriedade rural especializada na 
recria e engorda de bovinos de corte (produção de carne bovina) localizada na região oeste 
do Estado de Goiás, ora denominada, Agropecuária Boiadeiro.  

O estudo tem início com uma revisão bibliográfica e de literatura referente à: gestão 
estratégica, análise ambiental e planejamento de cenários e, posteriormente, apresenta-se às 
ferramentas utilizadas para avaliação ambiental no presente estudo (análise PEST e modelo 
das cinco forças), seguida da definição dos cenários em detrimento das oportunidades e 
ameaças determinantes no contexto da organização pesquisada. 

Em seguida, destaca-se que a pesquisa relacionada ao levantamento de dados e 
informações direcionadas à composição e avaliação do ambiente externo, ambiente setorial 
e prospecção de cenários, foi conseguida e composta por entrevistas estruturadas realizadas 
e aplicadas mediante (utilização de gravador). A amostra definida foi a seguinte: 14 
(quatorze) profissionais e especialistas em agronegócio (bovinocultura de corte), sendo 
estes, diretamente envolvidos com o processo produtivo, sanidade, nutrição / alimentação, 
processamento, distribuição e comercialização de bovinos de corte (carne bovina), mais 
precisamente: dois economistas agrícolas com experiência em mercados agropecuários e 
comércio internacional, um especialista em contabilidade agropecuária e agrária, um 
administrador com especialização em agronegócios, dois veterinários, um zootecnista, um 
engenheiro agrônomo, um proprietário de casa agropecuária (fornecedor de insumos e 
tecnologia), dois produtores de bovinos de corte (cria, recria e engorda), dois compradores 
de boi gordo e um proprietário de frigorífico. 

Somadas as informações obtidas com os profissionais e especialistas, foram obtidos 
junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Secretária de 
Comércio Exterior (SECEX) e Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB), dados e 
informações relevantes para prospecção dos cenários da bovinocultura de corte. Já à coleta 
de dados sobre a estrutura organizacional, produção, indicadores de produtividade, e 
demais informações sobre a propriedade, foram obtidas a partir da utilização de um roteiro 
de levantamento (check-list) e entrevista estruturada (questionário). 
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Na seqüência apresenta-se os resultados da pesquisa, ampliada pela análise dos 
resultados e prospecção de cenários com base nas oportunidades e ameaças à bovinocultura 
de corte, e também, as forças e condições de fornecimento, demanda, concorrência e de 
competição delineada pelo diagnóstico setorial, o que se define como mecanismo de 
essencial para adaptação e flexibilização das decisões estratégicas da atividade econômica 
em estudo. 
 
4. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
4.1 Processo de planejamento estratégico 

O processo de planejamento estratégico desenvolvido em uma propriedade rural 
(fazenda) especializada na recria e engorda de bovinos de corte deve ter inicio com a 
avaliação do ambiente em que se encontra envolvida a pecuária bovina de corte, isto 
porque, o alvo do processo estratégico é delimitado pelas contingências e cenários dos 
ambientes: externo, setorial e interno, assim sendo, fora utilizado duas ferramentas em 
especial de avaliação do macroambiente (ambiente externo), ambiente setorial e 
planejamento de cenários, sendo elas: a análise PEST e o modelo das cinco forças.  
 
4.2 Propriedade rural especializada em bovinocultura de corte 

Como a grande maioria das atividades econômicas primárias, a bovinocultura de 
corte no Brasil caracteriza-se pelo grande número de produtores e conseqüentemente por 
uma oferta considerável de carne bovina. Entretanto, a estruturação do sistema de 
produção, comercialização e distribuição, não permite um controle sobre a formação de 
preços, deixando estes a deriva dos ajustes da demanda agregada pelo produto final. Assim 
sendo, o produtor de carne bovina tem um desafio que se envolve principalmente a 
administração dos custos, gestão de pessoas e processos, qualidade e comercialização da 
produção. 

Neste contexto, o objeto de estudo ou unidade de negócio pesquisada, trata-se de 
uma propriedade rural localizada na região oeste do Estado de Goiás, com área total de 
aproximadamente 1200 hectares, sendo 900 hectares de pastagens (brachiarão) e 300 
hectares de reserva ambiental, com rebanho médio anual de 960 cabeças de gado (recria e 
engorda). Portanto, sua capacidade de suporte (unidades animal por hectare ano – 
UA/ha/ano) é de 1,07. A produção de carne bovina na unidade gira em torno de 160 
(kilogramas – peso vivo por unidade-animal-ano ou (kgPV/UA/ano), ou seja, o ganho de 
peso anual é de aproximadamente 10,6 arrobas por animal-ano (uma arroba = 15 
kilogramas), o que corresponde a um ganho diário de 0,44 kilogramas por unidade animal. 

O quadro de pessoal da unidade de negócios é composto por cinco trabalhadores no 
total, cujo a quantidade, os cargos e as funções básicas são: um administrador (produtor e 
proprietário do negócio); um capataz (gerente de produção); dois vaqueiros (responsáveis 
pelas operações e serviços, sendo que um dos vaqueiros é também, o tratorista nos 
momentos em que há necessidade desta operação) e, um funcionário para serviços gerais. 
 
4.3 Avaliação ambiental e prospecção de cenários 
 
4.3.1 A relevância sócio-econômica da bovinocultura de corte e do agronegócio no 
Brasil 

A crescente participação do setor agropecuário tem sido de fundamental para firmar 
a relevância deste para economia brasileira. Segundo dados recentes do Ministério da 
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Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), o agronegócio é responsável por 33% do 
Produto Interno Bruto (PIB), 42% das exportações totais e 37% dos empregos brasileiros e, 
deste total, em torno de 17,7 milhões de trabalhadores estão presentes no meio rural. Estes 
números, somados a diversos fatores, como, clima favorável e uma área de 
aproximadamente 390 milhões de hectares de terras agricultáveis, apresentando níveis de 
fertilidade e produtividade bastante satisfatórias, explicitam a potencialidade econômica do 
setor. Neste contexto, Pinazza (2003), informa que a agricultura e pecuária juntas ocupam 
aproximadamente 267,5 milhões de hectares, sendo que desta área, 42,5 milhões de 
hectares foram responsáveis pela produção física de 115,5 milhões de toneladas de grãos, 
enquanto que, outros 225 milhões atendem a pecuária. Vale ressaltar, que a estimativa do 
rebanho bovino brasileiro atualmente é de aproximadamente 195 milhões de cabeças, das 
quais, em torno de 155 milhões são caracterizados como bovinos de corte, colocando o 
Brasil como detentor do maior rebanho comercial do mundo MAPA (Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 2006). 

A bovinocultura brasileira é fortemente caracterizada pela alimentação a pasto, com 
nutrição basicamente vegetal, alcançando um patamar de 80% neste sistema de produção 
(Anualpec, 2003). Estes fatores somados as possibilidades de expansão territorial da 
atividade pecuária, é realmente um atrativo, principalmente por oportunizar a abertura de 
novos mercados, além de permitir suprir eficazmente seus clientes atuais. 

É necessário observar que a pecuária de corte se destaca entre os setores produtivos 
que compõem o agronegócio, que se apresenta como um dos segmentos mais importantes 
da economia brasileira, ainda mais, considerando que atualmente o Brasil é o maior 
exportador de carne bovina no mercado internacional, alcançando no ano de 2004, 
aproximadamente 1,6 milhão de toneladas, e com demanda em 2005 de algo em torno de 
1,9 milhão de toneladas exportadas, contudo, estes números, representam um faturamento 
em moeda, de respectivamente 2,4 e 2,9 milhões de dólares segundo a SECEX (Secretária 
de Comércio Exterior), entretanto, ressalta-se que esses números confirmam um 
crescimento próximo a 19% em volume e 21% em valores no que diz respeito às 
exportações. Outro fator preponderante neste cenário está condicionado a realidade do 
mercado da carne bovina brasileira, que segundo Toledo (2003), faz-se presente em 120 
países, com destaque para as grandes potências de consumo, como, China, EUA, Rússia e 
Reino Unido, entre outros. Por outro lado, a demanda no mercado interno continua 
praticamente estável, isso se deve principalmente ao baixo poder aquisitivo da população, 
que consome em média 35 Kg por habitante/ano de acordo com dados do IBGE, bem 
abaixo de outros países tradicionais na produção de carne bovina, como Argentina, 
Uruguai e EUA que consumem respectivamente em média 60 kg, 55 kg e 40 kg por pessoa 
durante o ano (Anualpec, 2003). 

Ainda quanto à potencialidade produtiva e comercial da agropecuária brasileira, 
outros produtos brasileiros merecem destaque, apresentando-se como líderes mundiais em 
produção e exportação, entre estes, o Brasil sai na frente como maior produtor e exportador 
de café, açúcar, álcool e sucos de frutas, contudo, soma-se a estes, a liderança mundial das 
exportações dos complexos: soja, carne bovina, carne de frango, além da relevante 
participação em volume e qualidade de produção e exportação, como é o caso do algodão 
(CONAB, 2006). 
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4.3.2 Potencialidade econômica do Estado de Goiás na produção de bovinos de corte e 
comercialização de carne bovina. 

Ao apresentar as informações relativas à realidade da pecuária bovina de corte no 
Estado de Goiás, determina-se que este possui um rebanho de aproximadamente 20 
milhões de cabeças, ou seja, em torno de 10% do rebanho brasileiro, sendo sua 
representatividade a mesma tanto em número de cabeças abatidas quanto em produção de 
carne bovina no contexto nacional (MAPA, 2006). 

Se por um lado o Estado de Goiás encontra-se hoje na quinta colocação em volume 
de produção de carne bovina, quando se trata de comercialização deste produto no mercado 
internacional, já em 2005, ele ocupava a terceira colocação entre os estados exportadores 
(exportação de carne in natura e industrializada). Sendo assim, pode-se conferir a 
importância da bovinocultura de corte do Estado de Goiás não só no aspecto quantitativo, 
mas também, no patamar qualitativo (competitivo) da carne bovina produzida tendo em 
vista a representatividade em volume negociado no mercado internacional (SECEX, 2006). 

Ao ampliar a discussão sobre a bovinocultura de corte goiana, faz-se importante 
mencionar que mesmo conseguindo bons resultados relativos à produção de carne bovina, 
assim como, na comercialização da mesma no mercado internacional, verifica-se a 
exposição dos produtores ao risco na negociação do boi gordo no mercado físico. Não só 
por fatores como clima, localização geográfica, processo produtivo, como também, por 
aspectos que envolvem a imperfeição na formação de preços, e na estrutura mercadológica 
do setor, fator que determina discussões sobre a distribuição da renda entre os agentes do 
Sistema Agroindustrial da Carne Bovina – SAG-CB (vide figura – 3). 

 
Figura 3 – Sistema Agroindustrial da Carne Bovina – SAG-CB 

 

 
Fonte: Adaptado de Araújo (2003) 
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4.3.3 As variáveis do ambiente externo e a prospecção de cenários para pecuária 
bovina de corte 

No desenvolvimento do estudo fora definido que as empresas de maneira geral são 
afetadas por forças macroambientais, e as empresas especializadas em recria e engorda de 
bovinos de corte não fogem a essa regra, portanto, ressalta-se a seguir, nas tabelas: 
1,2,3,4,5 as variáveis e os indicadores para prospecção de cenários que podem ser 
delimitados por oportunidades e ameaças a bovinocultura de corte, sendo elas: as 
econômicas, político-legais, as sócio-culturais, as tecnológicas e as naturais. Assim sendo, 
a principal característica dessas forças reside no princípio de que as mesmas não estão sob 
controle das organizações, sendo assim, faz-se necessário à criação de condições para que 
a empresa seja eficaz na tomada de decisões diante das ameaças e oportunidades relativas 
ao ambiente, lembrando que, essas variáveis indicam à necessidade de uma análise 
conjunta visando o desenvolvimento de cenários que descrevam o ambiente onde a 
pecuária de corte encontram-se envolvida (análise PEST). 
 
 

Tabela 1 – Variáveis e indicadores econômicos para prospecção de cenários na bovinocultura de corte 
Variáveis Econômicas Indicadores de ameaças e oportunidades 

Renda 

- má distribuição de renda somada a um crescimento moderado em da 
renda média em períodos isolados são determinantes de estabilização 
do consumo de carne bovina no Brasil, assim como, permite o 
crescimento do mercado de produtos substitutos. 
- crescimento do consumo de carnes nos países ricos, onde a renda é 
efetivamente melhor distribuída.  

Taxa de Juros 

- taxa de juros elevada influencia positivamente nos investimentos 
(empresas) internacionais no SAG-CB (principalmente em tecnologia 
e desenvolvimento industrial). 
- a alta taxa de juros é uma ameaça para o produção agropecuária 
propriamente dita, uma vez que esta desestabiliza os custos de 
produção, inviabiliza os financiamentos e investimentos na atividade. 

Câmbio 

- desvalorização da moeda americana (Dólar) em relação à moeda 
nacional (Real) tende a ser um ponto negativo a médio prazo, isto, 
considerando um possível aumento no volume de produção em países 
potencialmente produtores de carne bovina (Austrália, EUA, 
Argentina, etc), o que levaria a uma maior competitividade em 
detrimento do preço do produto no mercado internacional. 

Oferta e Demanda 

- a tendência mundial pela diminuição de oferta de produtos 
agropecuários devido a diversos fatores, como: clima, tempo, 
doenças (patologias – pragas), entre outros, vem de encontro com 
expectativas otimistas para a bovinocultura de corte brasileira, assim 
como, tornar-se-á um desafio, caracterizado o descaso por parte de 
diversos setores diretamente envolvidos com a pecuária de corte no 
que diz respeito à higiene e sanidade do rebanho. Este fato torna-se 
ainda mais grave, quando percebida a potencialidade brasileira 
(maior rebanho bovino de corte comercial do mundo). 

Estrutura de Mercado 

- a grande concorrência no mercado de insumos e tecnologias 
voltadas à pecuária bovina de corte permite visualizar boas condições 
de custos e desenvolvimento das atividades de produção. 
- a concentração do poder de compra por parte de um pequeno 
número de frigoríficos ou redes frigoríficas, assim como, a 
participação desse pequeno número de empresas na exportação de 
carne bovina, tem sido fundamentais ameaçadoras da sobrevivência e 
crescimento da bovinocultura de corte, principalmente no que diz 
respeito à transparência na formação de preços. 
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Formação Profissional 
x 
Renda Média 

- melhoria do nível de ensino, profissionalismo e conseqüente avanço 
cultural é uma oportunidade potencial a médio prazo, já que este se 
liga diretamente às possibilidades de aumento de renda e consumo. 
- deve-se considerar as necessidades de melhoria do processo 
produtivo, qualidade e desenvolvimento de técnicas que permitam 
uma exploração da atividade com base nos princípios ecologicamente 
corretos, uma vez que estes valores estão diretamente envolvidos 
com o desenvolvimento humano.

Inflação 

- o controle da inflação torna-se uma oportunidade evidente, pois a 
estabilidade dos níveis de preços permite o desenvolvimento 
gradativo do mercado consumidor. Assim sendo, vale ressaltar que o 
nível de salários deverá no mínimo acompanhar o nível de preços, 
conforme cenário ativo nos últimos anos. 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Tabela 2 – Variáveis e indicadores políticos-legais para prospecção de cenários na bovinocultura de corte 
Variáveis Político-Legais Indicadores de ameaças e oportunidades 

Comércio Internacional e Blocos 
Econômicos 

- por um lado, a possibilidade de avanço nas negociações comerciais 
devido aos baixos custos de produção, somados ao avanço 
tecnológico (moderado) e expectativa de diminuição dos subsídios 
agrícolas e das barreiras tarifárias impostas por países como os EUA, 
França, Inglaterra, entre outros, relevantes na produção e 
comercialização de carne bovina, possibilitará um avanço em 
competitividade e conseqüente comercialização do produto no 
mercado internacional. 
- a velocidade das negociações, o não cumprimento de acordos, assim 
como, a prorrogação dos prazos para o cumprimento dos mesmos, é 
um entrave para o crescimento das exportações de carne bovina 
brasileira. 

Legislação Ambiental 

- atualmente é uma ameaça para as atividades pecuárias, isso porque 
o desenvolvimento das atividades nas unidades de produção não tem 
se desenvolvido em harmonia com o meio ambiente (pressão das 
Organizações não Governamentais – ONG’S) 
- já existe uma sinalização por parte de algumas associações de 
produtores, e de outras organizações em incentivar a prática 
ecologicamente correta das atividades econômicas agropecuárias, 
contudo, os custos envolvidos neste processo tendem a ser negativos 
uma vez que até o momento não tem havido retorno econômico 
(preço recebido) com a utilização de boas práticas sócio-ambientais, 
o que leva a um avanço muito lento desse modelo de gestão. 
- a certificação de propriedades e também, a normatização dos 
processos e rotulagem de produtos é uma tendência que se revela 
como oportunidade mercadológica em detrimento às exigências dos 
consumidores, principalmente os europeus. 

Governo (Federal e Estadual) 

- a estabilidade das decisões governamentais torna as decisões 
relativas à política fiscal e tributária bastante previsíveis, entretanto, 
continua a ser ameaçadora na composição dos custos e formação de 
preços, assim como, na competitividade do setor as altas cargas 
cobrados do setor produtivo de ordem primária, como é caso da 
pecuária bovina de corte. 

Defesa do Consumidor 

- os órgãos de defesa do consumidor, e também o código de defesa 
do consumidor tendem a ser direcionadores da utilização de novas 
técnicas de produção (padronização e nomenclatura dos cortes 
cárneos, maciez e qualidade), e também, determinarão a utilização da 
informação (rastreabilidade e comunicação nas embalagens) como 
mecanismo estratégico, seja ela como mecanismo de segurança 
alimentar (direito) ou ferramenta de marketing (oportunidade). 
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Legislação Trabalhista 

- a flexibilização dos acordos trabalhistas é uma tendência positiva no 
contexto das atividades produtivas, por outro lado, não atender a 
legislação vigente (formalização de contratos) continua a ser uma 
ameaça constante ao setor, principalmente, por que a informalidade 
continua caracterizada na composição das atividades econômicas 
agropecuárias.  

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Tabela 3 – Variáveis e indicadores sócio-culturais para prospecção de cenários na bovinocultura de corte 
Variáveis Sócio-Culturais Indicadores de ameaças e oportunidades 

Mercado de Trabalho 

- potencialização dos serviços de alimentação em geral, em especial, 
para produtos em menor porção (individualizadas), em parte devido ao 
aumento do número de aposentados, diminuição do tamanho das 
famílias e necessidade de refeições rápidas pode ser uma oportunidade 
para o mercado de carne bovina desde que este esteja envolvida em um 
processo mercadológico integrado entre os agentes do SAG-CB. 
- o não compartilhamento dessa oportunidade tornar-se-á uma ameaça 
tendo em vista as ações de marketing dos agentes dos SAG’s dos 
produtos substitutos (carne de aves e de suínos) 

Educação 

- a longo prazo a sinalização para uma melhoria da distribuição de 
renda e o efetivo desenvolvimento humano a partir da facilitação do 
acesso a educação revela-se como um ponto positivo para o aumento 
do consumo de carne bovina e respectiva ativação da bovinocultura de 
corte, entretanto, ressalta-se a relevância para a preocupação com as 
práticas de gestão ambiental ou produção ecologicamente correta, uma 
vez que este consumidor tende a ser cada vez mais exigente neste 
aspecto. 

Segurança Alimentar 

- ameaça das principais doenças que afetam o rebanho bovino mundial: 
Encefalopatia Espongiforme Bovina (BSE), também conhecida como 
“doença da vaca louca” e, a Febre Aftosa (FA). 
- a preocupação com a higiene e sanidade animal é vista atualmente 
como um desafio e fator negativo no contexto da produção de bovinos 
de corte no Brasil. Este fato desenvolve não só uma incompatibilidade 
com as exigências do mercado internacional, como também, é uma 
ameaça para o consumo de modo geral. 
- a insegurança quanto à origem e ao processo produtivo colocam a 
rastreabilidade como oportunidade para o desenvolvimento de novos 
mercados e garantia de segurança alimentar, entretanto, a falta de 
responsabilidade ou comprometimento de diversos agentes do SAG-
CB, através de práticas corruptíveis (incompatíveis) tem levado a 
insegurança do processo de rastreamento. Outro entrave a 
rastreabilidade é percebido pelo custo e indefinição dos padrões e 
normas por parte do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). 

Outros Aspectos Demográficos 

- a idade média da população brasileira e mundial é um fator negativo 
para o consumo de carne bovina, principalmente pela preocupação com 
os aspectos nutricionais dos alimentos para pessoas de maior idade, 
contudo, este fato pode se tornar um nicho de mercado caso venha se 
desenvolver carnes especificas e ações de marketing voltadas a 
informar a importância nutricional da carne bovina. 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Tabela 4 – Variáveis e indicadores tecnológicos para prospecção de cenários na bovinocultura de corte 
Variáveis Tecnológicas Indicadores de ameaças e oportunidades 

Genética 

- o desenvolvimento de raças com maior adaptabilidade às condições 
climáticas entre outras, somadas a utilização de tecnologias de 
produção contemporâneas (transferência de embriões, inseminação 
artificial, etc) tem possibilitado um avanço na precocidade, peso, 
maciez da carne e diminuição da sazonalidade da oferta, o que eleva 
o potencial do setor produtivo. 
- o não compartilhamento dessas tecnologias por parte de um grande 
número de produtores é uma ameaça visto que a exclusão delimita 
um nicho mercadológico relevante a médio prazo. 

Tecnologia da Informação na 
Produção 

- a utilização da tecnologia da informação na gestão das atividades 
agropecuárias é um fator positivo visto que esta permite uma melhor 
eficiência no processamento dos dados e informações necessárias à 
administração da bovinocultura de corte (estoques, custos de 
produção, nutrição animal, indicadores técnicos e econômicos, 
indicadores de padrões e processamento – maciez, sabor, carcaça, 
qualidade, etc). 
- a grande ameaça é a incompatibilidade entre o fator humano 
(habilidade, técnica, conhecimento) e o avanço tecnológico que pode 
levar a ineficácia no processo de gestão. 

Tecnologia da Informação na 
Comercialização 

- as vendas interativas tornar-se-ão uma ferramenta efetiva tanto entre 
produtores e indústrias de processamento (frigoríficos), como 
também, entre os demais agentes do sistema agroindustrial (tomada 
de preços, cotações, etc). 
- a grande ameaça é a incompatibilidade entre o fator humano 
(habilidade, técnica, conhecimento) e o avanço tecnológico que pode 
levar a exclusão desse tipo de negociação. 

Tecnologia ou Mecanismos de 
Gerenciamento de Risco 

- a proteção contra o risco na comercialização da produção a partir da 
utilização de mercados derivativos (mercado futuro, de opções, 
Cédula do Produtor Rural, entre outros) integrados a utilização das 
bolsas especializadas e participação através de corretoras 
(informação, consultoria, assessoria, etc) é um ponto positivo e 
também, uma oportunidade no gerenciamento dos riscos de 
oscilações de preços no mercado físico de bovinos de corte. 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Tabela 5 – Variáveis e indicadores naturais para prospecção de cenários na bovinocultura de corte 
Variáveis Naturais Indicadores de ameaças e oportunidades 

Climáticas ou Temporais 

- o desenvolvimento de novas tecnologias tem impactado 
significativamente no que se diz respeito as variáveis climáticas, 
temporais (safra-entressafra) entre outras. Assim sendo, o 
planejamento da produção, nos aspectos (capacidade, estoques, 
volume de produção, qualidade, etc) tornar-se-á uma ameaça para os 
que estiverem exclusos do desenvolvimento tecnológico, assim 
como, o gerenciamento do risco de oscilações de preços permitirá 
uma melhor eficácia da relação receita x custo. 

Poluição 

- uma das maiores ameaças a potencialização da produção de bovinos 
de corte reside no gerenciamento das atividades econômicas em sua 
relação com ambiente natural, sendo assim, no contexto geral, o 
cenário dever-se-á continuar a ser negativo no curto e médio prazo, 
situação esta, que poder-se-á se tornar um ponto positivo ou melhor, 
uma oportunidade, caso os responsáveis pela produção comecem a 
desenvolver boas praticas de gestão sócio-ambiental. Neste sentido, 
os frigoríficos e consumidores tem papel fundamental para tornar 
essas práticas comuns dentre as atividades econômicas em geral. 

Fonte: Dados da pesquisa 
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4.3.4 Análise de posicionamento da bovinocultura de corte 

As forças que dirigem a concorrência de uma organização, neste caso, na 
bovinocultura de corte, são ferramentas essenciais para análise e posterior elaboração de 
estratégias. Entretanto, devem ser avaliadas separadamente e na seqüência mapeadas no 
contexto da determinação das estratégias (vide figura 4). 

 

 
 
4.3.4.1 Poder de negociação dos fornecedores 

O grande número de fornecedores de insumos e matérias-primas para pecuária 
bovina de corte, assim como, a disseminação de tecnologias para o setor agropecuário 
caracterizam uma competição entre as indústrias que suprem a atividade, contudo, os altos 
investimentos em pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e tecnologias indicam 
uma tendência de maior competitividade e poder de barganha dos fornecedores. 
 
4.3.4.2 Poder de negociação dos compradores 

Atualmente, o poder de compra de bovinos de corte encontra-se concentrado por 
um pequeno número de indústrias frigoríficas (de processamento e transformação), 
somadas também a concentração da exportação de carne bovina em um número ainda 
menor de empresas, o que tem uma influência direta não só na apropriação de valor por 
parte desses agentes, como também, delimita uma baixa transparência na formação de 
preços. Portanto, ao concentrar a compra estes acabam determinando os padrões de 
negociação, o que interfere diretamente na rentabilidade da pecuária de corte, desde o 
processo produtivo até a comercialização da produção, assim sendo, este cenário interfere 

Concorrentes no Processo 
Produtivo ou na Produção 

 
 
 

Rivalidade entre as 
Propriedades Rurais 

Especializadas 

Fornecedores de 
tecnologia, matéria-prima e 
insumos para bovinocultura 

de corte. 

(Frigoríficos) Industrias 
de processamento e 

transformação 

Caprinocultura, 
Ovinocultura, entre 
outras (exóticas). 

Poder de Negociação 
dos Fornecedores 

Poder de Negociação 
de Compradores 

Ameaça de Novos 
Entrantes 

Ameaça de Produtos ou 
Serviços Substitutos 

Fonte: Adaptado de Porter (1986). 

Avicultura 
 e 

Suinocultura 

Figura 4 – Forças que dirigem a concorrência na bovinocultura de corte 
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no retorno econômico da atividade primária e também na solidificação (sobrevivência e 
crescimento) do SAG-CB. 
 
4.3.4.3 Ameaça de produtos substitutos 

A ameaça de produtos substitutos é evidente, ainda mais considerando os preços de 
negociação da carne de aves (frangos) e suínos, que condicionadas a aspectos sócio-
econômicos (renda) e outras variáveis, tornam-se determinantes na apropriação de mercado 
por outros produtos. As ameaças de substituição da carne bovina por outros produtos a 
longo prazo tornar-se-á uma ameaça evidente no contexto competitivo do mercado de 
carnes, não só pelo ocorrente crescimento do mercado interno e externo por outros 
produtos, mas também, pela agressividade das ações promocionais exercidas por outros 
sistemas agroindustriais. Entretanto, destaca-se a importância da pecuária de corte e ainda 
mais, dos diversos agentes do SAG-CB, em elevar o potencial de comercialização da carne 
bovina a partir de ações de marketing capazes proporcionar barreiras ao crescimento do 
mercado de produtos considerados substitutos. 
 
4.3.4.4 Ameaça de novos entrantes 

O crescimento da ovinocultura, da caprinocultura, assim como, a criação com fins 
comerciais de outros animais (fins de consumo), considerados exóticos, tornar-se-ão uma 
ameaça à bovinocultura de corte, não só pela tendência mundial pelo consumo de produtos 
diferenciados, mais principalmente, por aspectos mercadológicos definidos por políticas 
promocionais agressivas e também, pela maior facilidade ao acesso a produtos advindos 
dessas atividades. Por outro lado, cabe aos agentes que interagem com a bovinocultura de 
corte ampliar as ações mercadológicas, principalmente, as com fins promocionais, afim de 
delimitar barreiras que permitam uma maior proteção para o setor, entre elas, pode-se 
destacar, as economias de escala, diferenciação dos produtos, melhoria da qualidade, maior 
acesso à informação (rastreabilidade e certificação dos produtos), além das tradicionais, 
diminuição dos custos de produção, maior acesso ao canais de distribuição, entre outros. 
 
4.3.4.5 Rivalidade entre propriedades especializadas 

A rivalidade existente entre as empresas especializadas nas atividades de recria e 
engorda de bovinos de corte tem sido bastante benéfica no sentido de avançar perante a 
utilização de processos de gestão, controle de custos de produção, melhoria do manejo, 
suplementação e alimentação do rebanho, rastreabilidade, gestão ambiental, e também, 
compreende uma relativa troca de experiências que revela-se muito mais pela parceria do 
que pela competição entre essas empresas e seus respectivos administradores. Por outro 
lado, percebe-se que são poucas as propriedades (fazendas) que utilizam-se de ferramentas 
de gestão especificas para medir custos e outras variáveis relevantes, este cenário, indica 
uma exclusão tecnológica de parte das empresas voltadas à bovinocultura de corte, desta 
forma, o que se percebe, não é a construção de um ambiente competitivo entre as 
empresas, e sim, a dificuldade por parte de um grande número de agentes de produção em 
incluir novas tecnologias e em conseqüência destas e de outras mudanças, garantir um 
maior poder de negociação no mercado da carne bovina. 

Se por um lado, não existe grande dificuldade em interagir perante o surgimento de 
novas técnicas na bovinocultura de corte, o segmento é unânime quando se conduz à 
discussão sobre a integração (cooperação) dos agentes de produção com o objetivo de 
melhorar suas condições de negociação (comercialização), o que leva a uma perda da 
competitividade deste elo em relação aos demais agentes do SAG-CB. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Após apresentação e discussão sobre os resultados da pesquisa pode-se afirmar que 

o diagnóstico ambiental de uma propriedade rural especializada em recria e engorda de 
bovinos de corte é fundamental para alicerçar as decisões relativas a construção de um 
plano estratégico de gestão. Diante do estudo, pode-se perceber que as perspectivas 
envolvidas na gestão de uma propriedade especializada em bovinocultura de corte 
encontram-se inseridas em uma diversidade de cenários, o que impõe uma delimitação às 
expectativas referentes aos objetivos organizacionais, assim sendo, a análise das variáveis 
do ambiente externo, setorial, realizadas á partir da utilização das ferramentas (análise 
PEST e modelo das Cinco Forças) são fundamentais para a eficácia na tomada de decisões 
sobre as ações e iniciativas estratégicas no desenvolvimento das atividades de produção e 
comercialização na unidade de negócios. 

Contudo, a apresentação e definição da análise PEST como metodologia de 
avaliação do ambiente externo merece destaque, inicialmente, devido à simplicidade e 
eficiência nos quesitos: comunicação, informação, desenvolvimento e prospecção de 
cenários e melhoria dos processos administrativos, que conforme pode ser observado, 
possui uma caracterização sistêmica, atuando de forma absoluta, como instrumento 
estratégico de gestão para organização no longo prazo.  

Por fim, considerando a relevância sócio-econômica do Sistema Agroindustrial da 
Carne Bovina – SAG-CB para o Estado de Goiás, somado ao comportamento do ambiente 
que envolve a bovinocultura de corte, e logicamente, às propriedades rurais especializadas 
em produção de carne bovina, especificamente, as de recria e engorda, a pesquisa alcançou 
os objetivos propostos. Ainda, finaliza-se com a utilização de uma metodologia de gestão 
estratégica baseada em indicadores de oportunidades e ameaças que incidem sob os 
objetivos estratégicos da empresa rural estudada. Assim sendo, espera-se que futuras 
observações, pesquisas e estudos venham a contribuir com o agronegócio, e em especial, 
com a geração de conhecimento e de técnicas capazes de melhorar a eficiência e os 
resultados das atividades econômicas agropecuárias. 
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